... Para lutar contra 
o inimigo do género hu- 
mano, temos, antes de 
mais nada, de veicê-lo 
em nossa própria cidadela, 


Piínio Salgado 
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4NUEM tinha razão efectivamente eram as 
entranhas misericordiosas do pai, e não 
as reticências suspeitosas e desconfiadas 

do pródigo, e muito menos os queixumes 

amargos e ciumentos do filho mais velho. 

Este via apenas as coisas pelo aspecto 
disciplinar e por assim dizer rectilíneo ou 
geométrico da vida ou ainda mais da econo- 
mia doméstica. O quadro, para seus olhos de 
nocturno, de positivista, estava em absoluto 
separado do coração assim humano como di- 
vino do pai. Não admira, portanto, que ele 
não tenha compreendido nada do que se pas- 
sava e se tenha conservado à margem do que 
ele pensava ser o estrondo de um louco, 

Ouviu à porta da casa aquelas razões das 
quais diz Pascal, com uma palavra de génio, 
que as entende o coração embora as não en- 
tenda a razão; mas não afirma o Evangelho 
que o moço, iluminado por elas ou de qual- 
quer maneira por elas convencido ou vencido, 
tenha subido ao festim e dado na fronte ma- 
goada e murcha do pobre irmão o ósculo 
condoído mas jubiloso do seu amor. 

De mais alto, de mais perto do sol e do 
céu, via as coisas o pai. Ele tinha um filho 
que se perdeu, que já julgava e chorava mor- 
to. Feriu-lhe o peito, por certo, em horas de 
arrebatamento, de alucinação. O toiro partiu 
a corda e abalou aos pulos pelo mundo fora. 
Mas depois que ele abalou, a noite sem fim 
cafu sobre a casa, a luz do sol não a tornou a 
alegrar, nela eram tristes todas as horas, si- 
lenciosas e sombrias as refeições. 

E agora que o perdido aparecia, agora 
“que o morto ressuscitou, era agora porven- 
tura o momento oportuno para exigir contas 
ao desvairado, para perguntar ao morto como 
é que ele tinha coragem de ressuscitar ?! 

O pródigo ainda começou um discurso- 
sito que ele tinha preparado de ante-mão para 
implorar a clemência do pai. Entrava-em ne- 


gociações com ele para ele não pensar exage- 
rada e ousada a pretensão do fugitivo, depois 
de tantas loucuras. 

— Sou indigno de me sentar à tua mesa. 
Dá-me, por esmola, o pão dos creados. 

Mas o pai tapou-lhe a boca às primeiras 
palavras. Não consentiu que levasse ao fim a 
sua fala. 

— Já uma festa! Já uma música a alegrar 
o banquete! Já o vitelo mais gordo a regalar 
os convivas! Já um anel, com uma esmeralda, 
a faiscar-lhe no dedo! Já uma estola purpú- 
rea, gloriosa, cruzada ao seu peito! Que be- 
bam vinho até as pedras, 

Ah! isto percebo eu perfeitamente. Não 
é isto, afinal, o que quer dizer o Evangelho 
quando afirma que no céu se faz mais festa a 
um pecador que regressa do que a um pu- 
nhado de justos qua nunca se deixou de aque- 
cer ao fogo divino da graça? Não é isto o 
que quer dizer o Evangelho quando nos mos- 
tra o divino Pastor com a desgarrada ovelhi- 
nha aos ombros, quase esquecido do rebanho 
que deixou à sombra larga e frondosa dum 
castanheiro ?! E RE me - 

E se na parábola do filho pródigo em vez 
do pai fosse a mãe, ainda o caso poderia ter 
talvez um tom de ternura mais forte, ou, se 
quiserem, mais mole, 

O pai ainda é aquele que, na casa, é ca- 
paz de esconder, sob algum traço mais austero, 
sob alguma máscara mais dura, as branduras 
do coração. A mãe, não está para isso. Der- 
rete-se logo ao primeiro raio do sol. 

Não se pense então que o Evangelho é 
qualquer coisa diferente das coisas do coração. 

Que até os pequenos estudos que eu te- 
nho feito d'Ele, me levam a ver que não há 
nem verdade nem sentimento em Cristo que 
não mergilhe profundamente as suas raízes 
nas exigências da natureza. 


RR ES E E PS | Jubileu do fino Santo 


A Missa na igreja da Misericórdia 
por alma da Rainha D. 


O encerramento oficial do 
Ano Santo fêz-se solenemente 
em Fátima, no passado dia 13 
de Outubro. No entanto, o 


Amélia 


Conforme anunciámos, a 

Assistência Nacional aos Tu- 
| Derculosos em Aveiro man- 
dou celebrar uma Missa em 
. sufrágio da alma de Sua Ma- 

estade a Raínha Senhora 

Amélia, que há 52 anos, 
em 11 Junho de 1899, foi a 
fundadora de tão benemérita 
instituição. 

A cerimónia fúnebre reali- 
Zou-se na passada terça-feira, 
às 12 horas, na igreja da Mi- 
sericórdia. Foi celebrante o 
rev. Padre Mário Duarte Fer- 
nandes Sardo, director do Ins- 
tituto Académico Nun' Alvares. 

Junto ao altar-mór, assis- 
tiu Sua Ex.* Rev."* o Senhor 
Arcebispo-Bispo de Aveiro, 
ladeado pelos revs. Padres 
Manuel Miller Simões e Alfre- 


do Simões Rei. Encontravam- 
-se também ali os nossos di- 
rector e editor, rev. Padres 
Manuel Caetano Fidalgo e An- 
tónio Augusto de Oliveira. 
Entre a numerosa assistên- 
cia, na-qual se viam muitas 
distintas senhoras, assistiram 
ao piedoso acto os srs, Dr. 
António Fernando Marques, 
Governador Civil substituto; 
Dr. Alvaro da Silva Sampaio, 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal; Coronel Gaspar Inácio 


Ferreira, Presidente da Co- 


missão Distrital da União Na- 
cional; Dr. Adérito Mendes 
Madeira, Director do Dispen- 
sário da Assistência, Nacional 
aos Tuberculosos em Aveiro; 
Eng. Almeida Graça, Director 


(Continua na 5.º página) 


Ano Santo continua até ao fim 
de Dezembro. Os fiéis podem, 
por isso, continuar a lucrar 
as graças do Jubileu até ao 
fim do corrente ano, seguin- 
do as prescrições determina- 
das para à nossa diocese de 
Aveiro. 


Novos Professores 
do Liceu 


Encontram-se este ano a 
prestar serviço no Liceu Na- 
cional de Aveiro as seguintes 
novas professoras: D. Alice 
Augusta da Cruz Rodrigues 
Gomes, efectiva do 5.º grupo; 
D. Maria Palmira Barbosa de 


Barroso Mendes — Educação: 


Física; e D. Maria da Assun- 
ção Simões Pereira, do 3.º 
grupo. 
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Uma palavra de louvor ao 
rev. Padre Rei de Oliveira 


Por ter sido nomeado pro- 
fessor e prefeito do Seminá- 
rio de Santa Joana Princesa 
de Aveiro, deixou o cargo de 
Administrador do Correio do 
Vouga e as funções que até 
agora tem exercido na Secre- 
taria Episcopal da diocese o 
rev. Padre Manuel Rei de 
Oliveira. 

Não é sem mágoa que da- 
mos esta notícia. Desde há 
dois anos que o nosso queri- 
do companheiro de trabalho 
ocupava aquele cargo, desem- 
penhando-o sempre com zelo 
indiscutível e inteira compe- 


tência, Sacrificou-se ao nosso 
lado, em dias e noites segui- 
das, com um entusiasmo sem 
limites, com verdadeira pai- 
xão de apóstolo. Esta cruzada 
da Boa Imprensa não se ven= 
ce sem um esforço enorme, 
que é feito de lágrimas e vi- 
gílias, de vitórias e derrotas. 
O Padre Rei de Oliveira, 
no silêncio do seu gabinete 
de trabalho, não se cansou 
nunca, à roda dos números 
e das contos, para que o jor- 
nal sentisse cada vez mais se- 
gurança e estabilidade. 


(Conclue na 5.º página) 


UNA CARA E UM GESTO DE LINDA CARIDADE 


Não é a primeira vez que 
o sr. Joaquim Pinheiro Fer- 
reira Gomes nos distingue com 
bondades e gentilezas que nos 
confundem. Mas a carta agora 
recebida vem ainda mais cheia 
do perfume da sua alma fran- 
ciscana. Vamos publicá-la. Tal- 
vez ralhe contra nós a humil- 
dade profunda que ao seu au- 
tor conhecemos. Que ête nos 
perdõe. Há gestss que é pre- 
ciso trazer à luz do sol, para 
que neles ponham os olhos 
tantos e tantos, 

Ao querido amigo e velho 
assinante, com os nossos cum- 
primentos, aqui fica o testemu- 
nho sentido do mais profundo 
e indelével reconhecimento, — 
reconhecimento que é nosso e 
daquelas instituições de cari- 
dade a que ele tão generosa- 
mente quis dar um beijo na 
fronte. Bem haja, senhor! 


« Exmº e Rey,mº Sr,; 


É sempre com alvoroçada 
alegria que, aos sábados, leio 
o nosso querido semanário e 
órgão da restaurada Diocese, 

No de ontem, então, vieram 
notícias que muito me alegra- 
ram, como seja a nomeação do 
Sr. P, Aníbal Ramos para Vice- 
-Reitor do novo Seminário e as 
referências à actuação do Sr. 
P, Ferreira Tavares nas fre- 
guesias que há pouco deixou 
de paroquiar, certamente am- 
bas justas e merecidas, Não 
entro em explicações sobre os 
motivos particulares como me 
emocionaram e encheram de 
alegria, relativamente aos mé- 
ritos dos dois sacerdotes ainda 
tão novos da nossa amada Dio- 
cese. Eles e o bom Deus o sa- 
bem. 


Em acção de graças por 
eles, pelas palavras que lhes 
são atribuidas como prémio da 
sua apostólica conduta e actua- 
ção — cada qual no seu posto — 
mando-lhe aqui, no seu cheque 
n.º 12.578, sobre a Caixa Ge- 
ral, cofre de Aveiro, Quinhen- 
tos Escudos, para terem a se- 
guinte aplicação :— Esc, 1008 
para as «Florinhas do Vouga », 
igual quantia para a «Gota de 
Leite » e o « Natal dos Pobres » 
eos restantes 200800 para o 
Seminário, em acção de graças 
pela sua inauguração parcial, 
na semana finda, Fica assim 
atendido, na parte que me toca 
como diocesano, o apelo tão 
oportuno e cristão do « Correio 
do Vouga», em prol das três be- 
neméritas instituições citadas, 

E peço muita desculpa de 
não ser mais generoso, espe- 
cialmente para o Seminário, a 
obra máxima da Diocese, mas 
como bemsaberá compreender 
V, Rev.*devo atender a outras 
necessidades mais próximas ; 
ainda hoje tivemos aqui o Cor- 
tejo de Oferendas, em favor 
do Hospital de Águeda, que 
tantos benefícios presta à po- 
bresa desta humilde terra do 
concelho, 

Com os meus parabens 
pelos constantes melhoramen- 
tos do querido semanário é 
votos de felicidade pessoal 
para todos quantos nele traba- 
lham, subscrevo-me 


Velho assinante e amigo 
dedicado 
Travassô, 18 de Novembro 
de 1951. 


(as.) Joaquim Pinheiro 
Ferreira Gomes 
HI Franciscano ». 


A revista “Turismo, = onde 
se fala de nós 


( f EMOS sobre a nossa mesa de trabalho um exemplar do 
- número especial que a magnífica revista portuguesa Tu- 
rismo recentemente consagrou à cidade e ao distrito de 


Aveiro. 


Se mais não valesse, este número da revista Turismo va- 
leria o esforço de quantos para ele contribuiram — com o seu 
aplauso, a sua pena e a sua arte — e o carinho com que amo- 
rosamente se debruçaram sabre as nossas coisas e as nossas 
almas. Mas ele é precioso documento que tem de juntar-se a 
todas as lembranças da terra em que nascemos e um cartaz colo- 
rido das belezas de que é rica toda a nossa região. 

O distrito de Aveiro possue, de facto, 
condições para se tornar uma zona maravilhosa de turismo. Im- 
porta, porém, que tudo se conjugue neste sentido. O turismo é a 
obra do homem assente sobre a riqueza da terra. Precisa da 
paisagem, mas não se contenta só com ela. Poderíamos dizer 
“que o turismo é o abraço da alma do homem com a alma da 
terra. E" uma comunhão de esforços e de belezas, 

Neste número da revista Turismo a que nos estamos re- 
ferindo, colaboram, entre outros, os srs. Prof. Dr. Amorim Gi- 
rão, D. José de Castro, Francisco de Andrade, Emídio de Car- 
valho, Armando Vieira Santos, Eduardo Cerqueira, Raúl 
Brandão, Tomás Ribas, Laudelino de Miranda Melo, etc. E" 


profusamente ilustrado e reproduz algumas aguarelas de Alberto 


Souza. 


excepcionais 


Agradecemos à Comissão Municipal de Turismo de 
Aveiro, a que preside o sr. Arnaldo Estrela Santos, o exemplar 
que teve a gentileza de oferecer-nos. 


Capela do Senhor 
das Barrocas 


Desde há muito que uma 
ilustre comissão de habitantes 
do lugar de Sá, desta cidade, 
vem empenhando os seus me- 
lhores esforços no sentido de 
conseguir restabelecer o culto 
na artística capela do Senhor 
das Barrocas. 

Removidas todas as difi- 
culdades e ponderadas as ra- 
zões expostas na súplica, Sua 
Ex.* Rev."! o Senhor Arce- 
bispo acaba de conceder auto- 
rização para que na referida 
capela se celebre a santa Missa 
aos domingos e dias de pre- 
ceito. 

A Missa começa às 8,30 
horas e é celebrada pelo rev. 
Padre José Augusto de Mi- 
randa Pascoal. * 


Novos Professores 
da Escola Industrial 
e Comercial 


Na Escola Industrial e Co- 
mercial de Aveiro, começaram 
este ano a leccionar os seguin- 
tes novos professores: Antó- 
nio Balhau dos Santos Perei- 
ra, Mestre de Trabalhos Ma- 
nuais; Júlio Marques Sobrei- 
ro, de Desenho; Francisco 
Henrique Fereira Botelho, de 
Desenho e Modelação; Dr. 
António Matias Filipe, de 
Matemática e Ciências; Dr.* 
D. Maria Ondina Leal Gomes 
Leite, de Português, Francês 
e Geografia; Dr. António Na- 
rino-de Oliveira e Silva, de 
Geografia, Francês, Portu- 


guês e História; Dr. Cândido 
Tavares Quininha, de Higiene; 
D. Maria da Conceição Gon- 
calves Lopes, de Economia 
Doméstica; e Dr. João Lapa 
de Oliveira, de Geografia, Co- 
mércio e Organização Cor- 
porativa. 


Banda Amizade 


Começaram na quinta-fei- 
ra à noite as festivas come- 
morações do 117.º aniversá- 
rio da Banda Amizade — a 
Música Velha de Aveiro — 
com uma sessão solene na 
sua sede. 

Amanhã haverá Missa na 
igreja da Misericórdia, às 10 
horas, seguida de uma roma- 
gem aos cemitérios A! noite, 
um jantar de confraternização. 

No próximo número nos 
referiremos, com o merecido 
relevo, a este glorioso aniver- 
sário. 


Jornalistas do 
Ultramar 


Por iniciativa do Ministro 
do Ultramar, sr. Comandante 
Sarmento Rodrigues, chega- 
ram há dias a Lisboa vinte e 
oito jornalistas de Cabo Ver- 
de, Angola, Moçambique, In- 
dia, Macau e Timor. Deslo- 
cam-se à Mãe-Pátria em visita 
de estudo e familiarização 
com os progressos alcançados 
em todos os campos, nos úl- 
timos anos. 

Parece desnecessário sa- 
lientar a importância de que 
esta jornada se reveste para a 
manutenção da unidade im- 


Visita Pastoral 
À GAFANIA DA ROA-HORA 


Como estava anunciado, 
Sua Ex. Rev."º o Senhor 
ArcebispoBispo de Aveiro 
fez, no pasado domingo, a 
Visita Pastral à freguesia da 
Gafanha di Boa-Hora, do ar- 
ciprestado de Vagos. 

Apesardo mau tempo, à 
hora marcada o povo acorreu 
em grande número ao local 
da recepção. 

Depois de se ter para- 
mentado pontificalmente na 
Residência Paroquial, o vene- 
rando Prelido dirigiu-se em 
procissão para a igreja, onde 
dirigiu a sua alocução aos 
fiéis. Em seguida, administrou 
o santo crisma a cerca de 200 
pessoas. 

A's 12 horas, houve Missa 
solene e sermão, sendo ora- 
dor o rev, Padre Euclides 
Morais, da diocese de Coim- 
bra. A part: coral foi execu- 
tada pelo grupo da freguesia. 

Terminadas as cerimónias 
religiosas da tarde, organi- 
zou-se a procissão ao cemité- 
rio. Naquele lugar sagrado, 
o Senhor Arcebispo voltou a 
falar sobre a necessidade de 
orar pelos mortos. 


A. Branco Lopes 
M. Pinto Serrão 
]. D. Castro Pereira 
Engenheiros civis 


Aveiro — R, de Eça de Queirós, 51 
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perial, e dos reflexos que ela, 
há-de ter na aproximação es- 
piritual das várias províncias. 
O papel que à Imprensa cabe 
desempenhar na defesa de 
uma estrutura secular é, por 
demais, notório e indiscutível 
para que nos demoremos a 
enaltecê-lo e proclamá-lo. 

Coube à nossa cidade a 
honra de receber também a 
embaixada dos jornalistas do 
Ultramar. Estiveram ontem 
entre nós, tendo-lhes sido 
servido um almoço regional 
no Galo d'Ouro. 

No próximo número nos 
referiremos, com mais relevo, 
a esta honrosa visita. 


Festa de Santa 
Filomena 


Realiza;se amanhã, na Sé 
Catedral, a festa em honra de 
Santa Filomena. 

De manhã, às 11 horas, 
haverá Missa cantada e ser- 
mão, sendo orador o rev, Pa- 
dre Manuel Caetano Fidalgo. 
De tarde, às 16 horas, haverá 
Terço, exposição do Santíssi- 
mo Sacramento e sermão, prê- 
gado pelo rev. Padre Mário 
Sardo. 


Comemorações do 1.º 
de Dezembro 


A Ala de Aveiro da Mo- 
cidade Portuguesa Masculina 
prepara-se para comemorar a 
data gloriosa do 1,º de De- 
zembro, 

Constam do programa uma 
marcha pelas ruas da cidade, 
parada em frente ao Monu- 
mento aos Mortos da Grande 
Guerra e, alocução pelo sr. 
Alferes Elio Afreixo, Missa 
na igreja da Misericórdia e 


tarde desportiva. 


CORREIO DO VOUGA 


Cantonelro premiado pelo Autumóvel Clube de Portugal 


Efectuou-se no dia 22 do cor- 
rente, na sede da Direcção de Es- 
tradas do distrito, a significativa 
cerimónia da entrega do prémio do 
Automóvel Clube de Portugal ao 
cantoneiro que mais se distinguiu 
nos trabalhos a seu cargo durante 
o ano. 

A convite do delegado em Avei- 
ro do A. C. P., sr. João dos San- 
tos, presidiu ao acto o sr. Eng. 
José Pais de Almeida Graça, direc- 
tor de Estradas do distrito de 
Aveiro. Assistiram, além dos re- 
presentantes da Imprensa local e 
diária, o sr. Eng. Mário Abilio de 
Almeida, Adjunto da Direcção, ou- 
tros funcionários e alguns canto- 
neiros dos 180 que trabalham na 
área do nosso distrito. 

O sr. Eng. Almeida Graça, 
usando da palavra, referiu, larga- 
mente, o extraordinário desenvol- 
vimento das estradas do pais, que 
se deveã obra do Estado Novo, 
ao] o actual valor do A, 

.P. que é jáhoje, sem dúvida, uma 
grande e utilissima força pelos in- 
calculáveis benefícios que presta a 
todos os automobilistas, e disse 
quanto os cantoneiros, embora ser- 
vidores humildes do Estado, podem 
fazer a bem dos que, a toda a 
hora, atravessam as estradas de 
Norte a Sul de Portugal. Por fim, 
agradeceu ao A.C P.a sua lou- 
vável iniciativa de premiar, em 


Vida de Sociedade 


Aniversários 


Fêz anos, no dia 21, Maria 
Regina Tavares Lebre, distin- 
ta aluna da Faculdade de 
Ciências da Universidade de 
Coimbra; no dia 23,a menina 
Maria das Dores Castela Ala, 
de Agueda. 

Hoje — David Luís de Sou- 
sa Silva e Christo, filho do 
sr. Dr. José Christo. 

Em 26 — D, Belmira Va- 
rela de Brito Vidal Crespo 
e PS José Ribeiro da Costa. 

Em 28 — D. Natividade 
Simões Rodrigues da Rocha e 
P. José Maria Domingues. 

Em 29 — Fernando José 
Pericão Seixas, e Nelson de 
Pinho Neto Brandão, filho 
do sr. Prof. João de Pinho 
Brandão. 

Em 30 — Tenente-coronel 
Angelo Costa, Adriano de 
Oliveira Marques Ramos, fi- 
lho do sr. Prof. Abílio Ramos, 
e António Gamelas Vieira. 


Doente 


Encontra-se doente em Lis- 
boa a sr.º D. Maria Azevedo 
Magalhães Lima, a quem dese- 
jamos pronto restabelecimento, 


Casamento 


Na igreja da Colónia Por- 
tuguesa de Newark, realiza- 
ram o seu casamento, no pas- 
sado dia 18 do corrente, o sr. 
António Vaz Pinto, filho do 
sr. António V. Pinto, residente 
naquela cidade, e da sr* D. 
Ana Maria Valente, e irmão 
do nosso novo Administrador, 
rev. Padre Manuel António 
Vaz Pinto, easr* D. Esme- 
raldao Martins da Silva, na- 
tural de Angeja e também re- 
sidente em Newark. 

Em Pardilhó, terra da na- 
turalidade do noivo, o rev. 
Padre Vaz Pinto celebrou 
Missa, naquele mesmo dia, 
pelas intenções do novo lar, 
assistindo toda a família. 
noite, em Angeja, realizou-se 
um jantar íntimo a que assis- 
tiram as pessoas da família 
dos noivos. 

O Correio do Vouga de- 
seja ao novo lar cristão as fe- 
licidades de que é digno. 


E Cs e e ms 


todos os anos, alguns cantoneiros, 
e felicitou o que, desta vez, justa- 
mente mereceu o galardão que ia 
receber. 

Por sua vez, o sr. João dos 
Santos agradeceu as referências 
Jeitas ao Clube que em Aveiro re- 
presenta e as palavras que foram 
dirigidas à sua pessoa e felicitou 
igualmente o cantoneiro premiado 
pelo seu brio profissional. Agrade- 
ceuainda a toda a Direcção de 
Estradas do distrito a colaboração. 
que tem dispensado, a esta inicia 
tiva e o interesse que por ela tem 
manifestado. 


Depois, entre as palmas de 
todos os presentes, fez a entrega 
do prémio ao sr. Manuel da Silva 
Estrela, cantoneiro da 8.º secção 
de conservação, com sede em Oli= 
veira de Azemeis, e colocou ao seu 
peito o embelema do A, C. P.. 

O prémio, que era até agora 
de 200$00, foi este ano elevado 
ra o dobro. 


— Em Lisboa, no mesmo dia, 
foi atribuido ao sr. Carlos Mar- 
ques Figueiredo, chefe da 13.4 sec- 
ção de conservação, com sede no 
Luso, o prémio destinado aos 
chefes de conservação neste dis« 
trito. 

O Correio do Vouga a ambos 
felicita e louva o A. C, P. por esta 
tão útil e simpática iniciativa. 


e 
Cinema 
NA TELA 


«Nossa Senhora de Fáti- 
man — O Cine-Teatro Aveni- 
daeo Teatro Aveirense apre- 
sentam nos próximos dias 2 e 
30 grandioso filme «Nossa 
Senhora de Fátimar. E' uma 
película que desde já aconse- 
lhamos a ser vista. No próxi= 
mo número faremos uma des 
senvolvida crítica a este filme, 
HOJE : 

“O azar de um valente» — 
Uma divertida comédia com 
Dan Dailey, Exibe-se no Tea- * 
tro Aveirense. Para todos, 
Nos intervalos, variedades no 
palco pelo ilusionista Dr. 
Kalwó. 


AMANHÃ: 


uAté parece mentiran — 
Uma comédia interpretada por 
Jane Wyman e Dennis Mor- 
gan. Exibe-se de tarde e à 
noite no Cine-Avenida, 

«Uma rapariga deliciosav 
— Uma comédia em tecnico- 
lor, com Jean Keet. Exibe-se 
à tarde e à noite no Teatro 
Aveirense, Para todos. Nos 
intervalos, o Dr. Kalwó terá 
novas actuações. 


TERÇA-FEIRA: 


«O amor de um vencidov — 
Uma película com John Gar 


field e Michelin Prelle. Exi- 
be-se no Cine-Avenida. 
QUARTA-FEIRA: 

«A estalagem do cavalo 


branc» e «Prelúdio de Glória» 
— Programa duplo a exibir 
no Teairo Aveirense. A se- 
gunda película é interpretada 
por Roberto Benzi, Sem in- 
convenientes. 


Cardeal Patriarca de Lisboa 


Ocorreu no passado dia 
29 de Novembro o aniversário 
natalício de Sua Eminência o 
Senhor Cardeal Patriarca de 
Lisboa, D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira. 

O Correio do Vouga res- 
peitosamente cumprimenta .o 
venerando Prelado, glória da 
Igreja Portuguesa, e faz votos 
pela sua vida e preciosa saúde. 


——— 


>> 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional da Il Divisão 


Por coincidência curiosa, os três representantes da A. F. 
A, todos vitoriosos na jornada inaugural, empataram no últi- 
mo domingo, entrentando-se os encontros em campos do nosso 


distrito. Um dos empates 


registou-se numa partida de aspecto 


regional, pois se tratava de agrupamentos da mesma Asso- 


ciação. 


Não perderam as posições de comando da classificação. 
Todavia, a circunstância permitiu que outros concorrentes não 
ficassem afastados dos primeiros por mais que um ponto. 


O encontro Espinho — San- 
joanense não deu trabalho ao 
marcador, mau grado os es- 
forços dos «atiradores, O 
Espinho, como visitado, lutou 
ardorosamente pelo triunfo, 
cabendo-lhe maior parte do 
domínio territorial. Contu- 
do os seus avançados, umas 
vezes por mérito da defesa 
adversária, outras vezes por 
deficiência dos remates, não 
lograram atingir o objectivo. 
O desfecho foi lisonjeiro para 
a Sanjoanense, não só porque 
esteve sob maior pressão, mas 
ainda porque ocorreu em 
campo alheio, 

A Oliveirense, sob os ares 
familiares, foi surpreendida 
pelo Vila Real, que lhe impôs 
a igualdade do marcador (1-1). 
Julgou a tarefa fácil, decerto, 
e, quando despertou, encon- 


trou um adversário que lhe 
soube pedir meças, cotando- 
-se como agrupamento de va- 
lia, embora sem ser vistoso. 
A Oliveirense atacou com 
grande insistência no segundo 
período, mas o mau remate, 
de parceria com a boa actua- 
ção da defesa transmontana, 
impediu que o marcador fun- 
cionasse mais vezes. Os visi- 
tados foram os primeiros a 
marcar, surgindo a igualdade 
pouco depois. 

Foi uma contrariedade para 
a Oliveirense, que viu fugir- 
“lhe um ponto que não sabe- 
mos a falta que virá a fazer, 


Jogos para amanhã: 
Vianense — Oliveirense ; 


Leixões — Espinho e Sanjoa- 
nense — S, Fafe, 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


Dois vencedores e um vencido, foi o balanço da primeira 
jornada deste «Nacionaln, com referência aos representantes 


da A. F. Aveiro. 


De Aveiro, apenas o Beira-Mar defrontou adversário do 


Nesta cidade esteve o Aca- 
démico F. C., um agrupa- 
mento. que figurou já na lista 
dos «grandes» do futebol, 
disputando o Nacional da I 
Divisão. O mau tempo afas- 
tou o público e prejudicou o 
jogo, visto que o rectângulo 
se encontrava muito enchar- 
cado. Como atractivo da par- 
tida, ficou apenas o espírito 
de sacrifício dos jogadores e 
a incerteza do resultado. O 
Beira-Mar, com uma forma- 
ção avançada de recurso, 
esteve na contingência de em- 
empatar .o encontro, Porém, 
a escassos minutos do fim, 
quando os seus adeptos já 
descriam, Pião obteve o único 
golo do prélio. Vantagem 
magra, é certo, mas que, de 
certo modo, dá a imagem 
justa do desfilar do encontro. 

A defesa cumpriu bem, 


Porto, visto que Ovarense e Lamas se degladiaram. 


podendo-se dizer que foi ela 
quem ganhou o desafio, visto 
que o sector atacante não se 
encontrou, procurando cada 
qual fazer o que devia ser 
executado por todos, em con- 
junto. 

A Ovarense, que no « Re- 
gional » não conseguira bater 
o Lamas, desforrou-se no deal- 
bar desta competição, derro- 
tando-o por 4-0, Atravessando 
enorme crise moral no Cam- 
peonato Distrital, a turma va- 
reira, agora treinada pelo ar- 
gentino Gomez, é considera- 
da um dos grandes favoritos 
ao título de Campeão Nacio- 
nal, que já conquistou uma 
vez. O grupo tem valor, e, 
físicamente, é bem dotado 
para suportar as asperezas é 
demais dificuldades da com- 
petição. Se nova crise a não 
assoberbar, cunte-se com ela, 


Campeonato Regional da Divisão de Honra 


Efectuado na penúltima quinta-feira, o encontro Ovarense 
— Oliveirense, que o primeiro ganhou por 2-0, terminou esta 
prova da A, F. A., de que saíu vencedor a União Desportiva 


Oliveirense. 


A classificação final ficou ordenada do seguinte modo: 


Ji VIE DRE P; 
Oliveir. 105 3 2221823 
Espinho 10 5 2 323 12 22 
Sanjoan.10 6 O 420 13 22 
B-Mar 105 1 4201921 
Lamas 102 2 61428 16 
Ovaren. 102 2 611 20 16 


Na categoria de ureser- 
vas», O título está pendente 
do jogo Espinho — Beira-Mar, 
adiado na altura própria de- 
vido ao mau tempo. O cam- 
peão sai deste duo, bastando 
ao B. Mar empatar o encontro. 

(Continua na 7.º página) 
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Belazama 


Belazaima, 1!— Tem es- 
tado de cama, om elevada 
temperatura, a s* D. Maria 
Emília Soares e Oliveira, 
distinta professo em Bela- 
zaima. 

Já se encontr; felizmente, 
quase restabelecila da gripe 
que a prostou desúbito. 

— Fez anos, |o dia 19 do 
corrente, a mena Natércia 
Neves Figueira,ilha do sr. 
professor Manul Rodrigues 
Figueira e de D.Marília Ne- 
ves Tavares. Os lossos since- 
ros parabéns. 

— Vai ser ubmetido a 
melindrosa operção cirúrgi- 
ca o menino Geage Manuel, 
filho do sr. profesor Adriano 
Tomás de Oliveia e da sr.* 
D. Ilda dos Anjis Oliveira. 
Que Deus o pnteja são os 
nossos ardentes rotos. 

— Esteve enre nós, de 
visita a pessoas imigas, com 
sua irmã, menina Marília da 
Cruz Tavares, or. P.º Antó- 
nio Ferreira Tavares, actual 
pároco da Mamarosa. 

— No dia 20 celebrar-se- 
-á, na.igreja paroquial, Missa 
por alma de José Martins dos 
Santos. No fim, será distri- 
buida uma esmola pelos 
mais necessitado; da fregue- 
sia. E'um gesto muito cristão 
e mui digno de louvor. — C, 


Bom emprego de capifal 


No próximo dia 2 de De- 
zembro, pelas 10 horas e meia 
da munhã, vender-se-á um ter- 
renó com Zu alqueires de se- 
meadura, Situado no Cabouco 
junto ao Bairro da Miseri- 
córdia e Cadeia Nova. 


Esta venda é feita no pró- 
prio local, e por intermédio 
da CASA DE LEILÕES, na 
Rua Direita, 45 — AVEIRO. 


Ministério 
das Obras Públicas 


Junta das Constroçõs para 0 Fi- 
sino Técnico é Secundário 


Concurso público pa- 
ra arrematação da 
empreitada de 
«Fornecimento eas- 
sentamento de mo- 
biliário para o Liceu 
de Aveiro» 


A's 15 horas do dia 12 de 
Dezembro de 1951, realiza-se 
o acto de abertura de propos- 
tas referentes à empreitada 
acima designada. 

Depósito provisório Esc. 
49.500$00, a efectuar na Cai- 
xa Geral de Depósitos, Cré- 
dito e Previdência, suas filiais 
ou agências, mediante guia 
passada pelo próprio concor- 
rente ou pela Junta. 

O processo está patente 
na sede da Junta, Rua Garcia 
de Orta, N.º 68-1.º, em Lis- 
boa, e, no escritório da obra 
de construção da Escola Go- 
mes Teixeira, Praça da Gali- 
za, no Porto. 

Lisboa, em 20 de Novem- 
bro de 1951. 
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Para bons e garanti= 
dos consertos procu- 
rem V. Ex.as 


Qurivesaria Carvalho 


po: ios, Ouro, 
Par Tratas 


Como MOVA CASA que é, tem mais cuidado, 
e é seuo interesse em bem servir qualquer cliente 


O mínimo conserto, tem toda a atenção na sua execução 
CARVALHO garante o seu relógio mais bem regulado 
CARVALHO prepara o seu objecto de ouro com perfeição 
CARVALHO transforma as suas jóias com arte 
CARVALHO dá às suas pratas o tom indicado 

Com a certeza de ser mais BEM SERVIDO, 


confie, portanto, tudo a 


OURIVESARIA CARVALHO 


A maior e mais moderna de Aveiro 
56 — Ay. Dr. Lourenço Peixinho — Telefone 557 


Carvalho é uma Ourivesaria para todos, de supe- 
rior e variado sortido, de Montras sempre mo- 
delo, e de preços muito modestos. 


Arames e Kerro T 


Vendem COSTA & IRMÃOS, L.DA 


Importadores e armazenistas FERRO, CHAPAS, 
Etc. 


Rua Padre António Vigia, Of (a Campanhã) Telef. 52039 
ou Rua Cinco de Outubro, 574 (à Boavista) Telefono GO4SS 


PORTO 


Nas mais graves 


doenças de pele 
use só 


sSsametil 


à venda em todas as Farmácias 


Depositário em Aveiro: Morais Calado 


Amas Leno als do 0 
Avlamento de receitas médicas 


A ÓPTICA 


Nua de José Estêvão, 25 
AVEIRO 
Telefone 274 


No Evangelho está 


a divina 


Jesus disse aos seus discípulos: quan- 
do virdes a profanação ignóbil do 
resposta Templo, sabei que está próxima a 


grande ruína... Será terrível para as 
mulheres que estiverem para ser mães ou que amamentarem 
filhos. Os habitantes serão passados à espada ou levados pri- 
sioneiros para longes terras. Jerusalém abrigará pagãos, en- 
quanto Deus lhes consentir a realização da sua Justiça... 


S. MATEUS, XXV 


Que será de ti, quando Jesus vier? Vive como se Ele es- 
tiver a chegar e já não temerás, quando vier. 


Chegou o fim da sua car- 
reira, Os dias de Jesus esta- 
vam terminados. Era a hora 
do poder das trevas. Todas as 
fúrias do mal andavam à sol- 
ta, e a sua cólera ia toda con- 
tra o inocente, 

A confusão dos espíritos 
não se descreve. Todos sen- 
tiam chegada a hora do Mes- 
sias. O peso duma tradição 
constante de orgulhos nacio- 


nalistas, de vida religiosa sem. 


ma nem chama, de incom- 

reensões insanáveis carrega- 
va sobre os destinos dum 
povo, marcando-o com o si- 

no-da tragédia. O reino de 
esus não era deste mundo, 
mas os Judeus não sentiam 
nem entendiam desta maneira. 
Eles descendiam dos que cho- 
ravam no. deserto à lembran- 
ça das cebolas do Egipto. Cor- 
ria-lhe nas véias o sangue dos 
que à majestade dum Javé in- 
visível e distante preferiam a 
presença reluzente dum be- 
zerro de oiro, imagem de far- 
tura, de riqueza, de bem estar 
material, 

Sempre tinham ouvido e 
og mais venerados Mestres de 
Israel sempre haviam ensinado 
que o Messias lhes traria, 
nimbado de glórias sem par, 
o senhorio do mundo. Até os 
melhores assim pensavam e 
sentiam e queriam. O mesmo 
sonho de grandeza material e 
terrena ambição enchia a alma 
dos Apóstolos. 

- Jesus, —tal era a esperan- 
ça de todos os humildes, — 
ia dar realidade concreta e 
viva a este sonho milenar que 
envolvia a divina promessa 
de Resgate. De dia para dia, 
ao correr do seu admirável e 
surpreendente ensino, na se- 
quência quase ininterrupta 
dos seus milagres, o prestígio 
de Jesus ia crescendo. Cres- 
cia na mesma proporção em 
que se avolumaaa e aguçava 
contra ele o ódio das castas 
dirigentes. 

A entrada festiva de Jesus 
na Cidade Santa às vésperas 
daquela Páscoa a todos pare- 
ceu a hora bendita da liberta- 
ção de Israel. Com o mesmo 
poder que vencera as tempes- 
tades do lago e arrancara Lá- 
zaro das sombras nauseantas 
da sepultura, ia Jesus sacudir. 


A propósito: 


S. AGOSTINHO 


de Judá a presença aborre- 
cida e odiosa das Legiões de 
Roma. O Trono de David ia 
ser ocupado 'para governar a 
terra inteira. Estava chegada 
a hora anunciada por Javé. 

Mas Jesus não ocupou o 
Trono de David, não escorra- 
çou as Legiões romanas, não 
aceitou a realeza temporal que 
a multidão lhe ofertava, cen- 
surou acremente os fariseus, 
abateu o orgulho desmedido 
dos saduceus e expulsou do 
Templo os mercadores que 
vinham pela solenidade pas- 
cal. Foi um desapontamento, 
um sopro gelado a sufocar o 
entusiasmo férvido da turba. 

E agora aos Apóstolos, ao 
findar daquele dia de terça-feira, 
na véspera de traição de Ju- 
das, quando este já a cogitava 
consigo-nas trevas dum cora- 
ção que não chegara a abran- 
ger a grandeza da caridade, 
naquele fim de dia Jesus pro- 
curava esboroar na alma dos 
seus, que iam ser testemunhas 
por toda a terra, o resto das 
ilusões messiânicas ainda ali 
abrigadas. 

Os dias de glória do Tem- 
plo estavam contados. A des- 
graça ia mais uma vez bater 
às portas de Jerusalém e en- 
volvê-la em indizíveis horro- 
res, Deus não procurava o ho- 
mem pelo caminho das gran- 
dezas terrenas. Judá não o 
quisera entender assim e por 
isso iria sofrer espantoso cas- 
tigo... 
Nem assim os Apóstolos 
entenderam. Judas julgou per- 
dido o tempo em que seguira 
a Jesus e foi vendê-lo pelo 
preço dum vulgar escravo. Os 
outros Apóstolos ainda reuni- 
dos na última Ceia, na hora 
solene da Eucaristia e do sa- 
cerdócio, ainda discutiam da 
posse dos primeiros e princi- 
pais lugares do reino messiá- 
nico! 

E passados vinte séculos o 
mundo inteiro estorce-se em 
pavorosa confusão de agonia, 
porque não escutou o convite 
amigo de Jesus: séde simples, 
como criancinhas, e ainda con- 
tinua conturbado e frenético 
à procura dum paraíso que o 
pecado para sempre apartou 
deste mundo. 


João Ninguém 


Um grande de Espanha a quem Filipe II sem- 
pre distinguiu com honrarias de toda a espé- 


cie e com uma sincera amizade, atraiçoou-o Soberano, tra- 
mando contra a sua vida uma conjura de morte. Descoberta a 


Amreira 


Martinho, 'qu foi muito con- 
corrida. 

Nesta fes foi estreado 
um jogo de paramentos no- 
vos, oferta o sr. António 
Joaquim Rodigues, que im- 
portou em aguns contos de 
réis. 

Os nossos maiores e mais 
sinceros agraccimentos. 

—'Recebeam, no dia do 
Padroeiro, o anto Baptismo 
as seguintes cianças : Rosa da 
Conceição, fila de Albino da 
Silva Oliveira e Avelina da 
Conceição; Aaria, filha de 
Alípio Marqgies e Deolinda 
de Jesus; Ros Guiomar, filha 
de Mário Pexira e de Rosa 
da Silva dos Santos; Artur, 
filho de Lindlfo Ferrera Al- 
ves e de CéiiaSimões da Con- 
ceição; António, filho de An- 
tónio Correiz Pereira e de 
Benigna Augista dos Santos : 
Armando, filho de Franque- 
lim Sêco e de Maria Irene da 
Conceição; Duarte, filho de 
Duarte da Silva Ferreira e de 
Arminda Ferieira da Silva, e 
Filipina, filha ie Adriano Fer- 
reira Barbito e Maria Rosa 
Simões Mota. — €. 


Aradas 


Aradas, 20 — Nos, luga- 
res de Aradas, Quinta do Pi- 
cado e Bonsucesso, vão ser 
nomeadas três Comissões que 
hão-de angariar fundos que 
se destinam à compra de ter- 
renos própios para a edifica- 
ção de três escolas primárias, 
sendo sma.em.cada lugar.. 

E” uma iniciativa verda- 
deiramente bairrista, que mui- 
to honra a nossa freguesia. 
Oxalá que apareça alguma 
pessoa benemérita, oferecen- 
do, gratuitamente, algum ter- 
reno para esse almejado fim. 
As construções ficam a cargo 
do Estado 

— Deu entrada numa Casa 
de Saúde de Coimbra, onde 
se encontra em tratamento, o 
snr. José Nunes da Ana Jú- 
nior, que é, sem dúvida, o 
comerciante mais velho e 
probo desta praça, pois. com- 
pletou no domingo 87 anos. 

Apresentamos-lhe os nos- 
sos parabéns e desejamos-lhe 
rápidas melhoras. : 
lavadouro público 
de Aradas vai sofrer trans- 
formação, tendo a Junta de 
Freguesia iniciado já os seus 
trabalhos. 

— Finou-se a sr.? Rosa 
Rita, tia do nosso amigo sr. 
António dos Santos Vieira, 
Sub-Chefe da-P. S. P. apo- 
sentado. Contava 80 anos de 
idade. 

Aos doridos, especialmen- 
te ao sr. Vieira, enviamos as 
nossas condolências. — C. 


conjura, foi o culpado preso e 
lançado na cadeia à espera de 
julgamento. Algum tempo de- 
pois anunciaram-lhe que Fi- 
lipe Il ia juigá-lo, pessoalmen- 
te. O terror do infeliz foi tal 
que numa só noite seus cabe 
los ficaram brancos de neve. . 

Jesus que deu a vida por 
nós vai ser o juiz das nossas 
vidas. A consciência deixar- 
-nos-ú esperar com serenidade 
a hora tremenda do seu justo 
juizo ?... 


AMOREIIA, 12-— Reali- 
zou-se nesta reguesia a festa 
em honra dcPadroeiro, São 
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Acção Católica 


na Diocese 


Obra dos Soldados 


Foi nomeado assistente da 
Obra dos Soldados, nesta ci- 
dade, o rev. P.º Mário Sardo. 
Que o Senhor abençoe o apos- 
tolado do novo assistente, para 
benefício dos rapazes que 
vêm das terras para os quar- 
teis prestar o serviço militar e 
cumprir um dever para com 
a Pátria. 


J. A. C.— Visita às sec- 
ções e Conselho Geral 


A direcção diocesana des- 
te organismo, logo que tomou 
posse, resolveu pôr-se em 
contacto com as secções, vi- 
sitando-as, dando-lhes a certe- 
za do seu impulso, o entu- 
siasmo quente do seu ideal, 

Esperamos que elas cor- 
respondam a este impulso da 
D. diocesana, coordenando 
as suas actividades. 

No próximo dia 1 de De- 
zembro irá a Lisboa, para 
tomar parte no Conselho Ge- 
ral, o Presidente diocesano 
sr. Eng. Manuel Rodrigues. 


* Conselho da Jicf 


Está marcado para o pró- 
ximo dia 4 o conselho dio- 
cesano da Jicf, na sede da 
J.C.F., devendo principiar às 
14 horas. Daremos depois 
notícias mais pormenoriza- 
das. 


Curso da Jec 


A Direcção Geral realizou, 
no Porto, um curso interdio- 
cesano, há três semanas, pata 
dirigentes e militantes das 
dioceses do Norte. De Avei- 
ro foram sete Jecistas — 6 do 
Liceu e 1 do Colégio de Ana- 
dia, Vieram muito satisfeitos 
e ficaram radiantes com o que 
viram e ouviram. Merece pa- 
rabéns a Secção da Jecno Liceu 
desta cidade pelo modo como 
está a trabalhar e pelo espíri- 
to de apostolado que revela. 


Jecf — no Liceu 


Merece também menção 
honrosa a secção da Jec fe- 
minina do mesmo Liceu, pelo 
entusiasmo com que trabalha e 


Prelados doentes 


Encontram-se doentes Suas 
Ex.” Rev."º* os Senhores Bis- 
pos do Porto e do Algarve. 

Acompanhamos os fiéis de 
ambas as dioceses, nas suas 
preces a Deus, para que em 
breve recuperem a saúde tão 
queridos e ilustres Prelados. 


hrciprostado de Aveiro 


No próximo dia 28, pelas 
15 horas, na igreja paroquial 
da Vera-Cruz, realiza-se a 
Conferência Eclesiástica do 
Arciprestado de Aveiro. 

Ficam por este meio avi- 
sados todos os sacerdotes 
que pertencem ao Arcipres- 
tado; + 


pela dedicação e generosidade 
que manifesta nas suas activi- 
dades, Esperamos que con- 
serve este ritmo, para bem 
das estudantes que desejam, 
viver um ideal superior. 


Conselho diocesano 
daL. A. C, 


Realizar-se-á no próximo 
dia 2, conforme foi marcado. 
superiormente, o conselho: 
diocesano da Lac, ao qual 
devem assistir os presidentes 
paroquiais respectivos. Espe- 
ramos que não faltem, apesar 
das dificuldades que alguns 
têm de se deslocar a Avei=- 
ro. 


Sessão festiva 
Jocista 


As duas secções paros 
quiais da Jocf nesta cidade, 
por sugestão da Direcção dio- 
cesana, realizaram, no passas 
do domingo, uma sessão fes= 
tiva, para jovens operárias, 
como abertura do novo ano 
social. A” hora marcada — 
3,30 da tarde — encontrava- 
-se o salão da A. C. quase 
cheio de rararigas operárias, 
A sessão correu num ritmo 
de interesse, de alegria e de 
graça cadã vez maior. Encans= 
taram-nos pelo espírito jocista 
que revelaram, tanto o pe- 
queno discurso da Maria 
Adelaide, como o da Presi- 
dente diocesana, Desenvolve- 
ram o tema tão candente para 
as jovens operárias — cons= 
ciencias em busca do sentido 
da sua missão e das respon= 
sabilidades —: «u Não vim ao 
mundo por acaso », Surpreen- 
de ver como raparigas ope- 
rárias tomam consciência da - 
riqueza que é a vida que 
Deus lhes deu, para O servir 
e amar, através do próximo. 
O rev. Assistente diocesano 
encerrou a primeira parte 
desta sessão, proferindo al- 
gumas palavras adequadas, 
Seguiu-se uma segunta parte, 
de carácter recreativo -— com 
recitativos, coros e bailados 
— que agradou muito. 

Próximo do Natal reali- 
zar-se-á outra festa recreativa, 
para operários. 


Comando Militar de Aveiro. 


Convocação 


Em cumprimento do Art.º 
30.º dos Estatutos da Coope- 
rativa da Guarnição Militar 
de Aveiro, convoco a Assem- 
bleia Geral Ordinária a reu- 
nir no dia 4 de Dezembro 
próximo, pelas 15 horas, na 
Sala dos Srs. Oficiais do Re- 
gimento de Cavalaria n.º 5, 
afim de eleger os corgos geren- 
tes para o ano social de 1951. 

Caso não reuna número 
legal de sócios no dia e hora 
indicados, é desde já a mesma 
Assembleia convocada a reu- 
nir no dia 6 do dito mês, no. 
mesmo local e hora. 

Aveiro, 13 de Novembro 
de 1951. 

O Comandante Militar, 
Domingos de Magalhães. 
Coronel 


Pelo Seminário. 


ONTA-SE no Evangelho 
que, logo que os pasto- 
res e as pastorinhas ou- 

viram dos anjos que tinha nas- 
cido em Belém o Messias, 
correram pressurosos à gruta 
com os seus presentes à ca- 
beça ou nos braços. 

Quem levava uma bilha de 
leite, quem um púcaro de mel 
ou uma bola de queijo, quem 
um cesto de ovos, quem um 
cabrito ou um cordeirinho. 

Estou na ideia que foi o 
primeiro cortejo de oferendas 
que se realizou cá no mundo 
com todos os preceitos e re- 
gras. 

Primeiro que tudo não se 
tratava de qualquer homena- 
gem ou de qualquer oferta 
de carácter particular. Era 
uma prestação colectiva de 
culto, embora restricta por 
esse lado, a uma classe deter- 
minada. Teve universalidade, 
teve amplitude, aquela mani- 
festação dos pastores. 

Em segundo lugar, não foi 
um atirar a monte com as 
ofertas aos pés do Menino. 
Não foi o despejar de um va- 
gão. Está-se mesmo a ver que 
aquilo teve arte. Não digo 
que as pastoras tivessem atado 
laços de setim ou de seda ao 
pescoço dos coelhinhos ou dos 
borregos, ou tivessem aca- 
mado os ovos em berços de 
porcelana ou de pétalas. Não 
digo mesmo que à frente fosse 
uma espécie de marechal a 
cavalo, precedido do tambor, 
da gaita de foles, dos ferri- 
nhos ou do flautim. Só digo 
que não havia de faltar com 
certeza a esse primeiro cor- 
tejo de oferendas uma incom- 
parável beleza. 

Nem se podem compreen- 
der de outra forma as magní- 
ficas inspirações dos presé- 
pios. Nem se poderia com- 
preender de outra forma a 
terna e infantil alegria, o en- 
tusiasmo de criança com que 
S. Francisco de Assis armava 
ele mesmo e reconstituia na 
Umbria, na noite de Natal, as 
suas divinais e campestres 
adorações dos pastores. Não 
se compreenderia um tema 
assim infinito e potente de 
criações ingénuas ou sublimes. 

Alguns são mesmo à sua 
maneira, como o de S. Marti- 
nho dos Montes de Nápoles, 
verdadeiros tratados de teo- 
logia, daquela teologia, colo- 
rida e vivaz, que entra pelos 


olhos dentro, que é como o 
relâmpago que diz num ins- 
tante todos os segredos da 
noite, que poderá escapar por 
vezes à subtileza da cátedra e 
às profundidades dos méto- 
dos, mas que é apanhada a 
vôo, sem um dedo de esforço, 
pela intuição inocente, quase 
diria da sensibilidade virginal, 
embora rude quanto se queira, 
da alma do povo. 

Mas para onde foi a mi- 
nha pena? Para onde a deixei 
euir divagar? E' que hoje, 
14 de Novembro de 1951, dia 
em que os nossos alunos en- 
traram triunfalmente no seu 
Seminário, ainda a cheirar ao 
betume e à cal das paredes, 
— porque não os havemos de 
figurar, para recreio da fanta- 
sia, com o travesseiro de- 
baixo dos braços e a colcha e 
a coberta a arrastar pelo chão, 
no entanto a assobiar de ale- 
gria? —é que hoje, quarta- 
“feira da segunda semana do 
mês das Almas santas do Pur- 
gatório, eu de longe, porque 
não senti a vocação de assis- 
tir de perto à entrada, um 
pouco tumultuária ainda, dos 
meus cordeirinhos no seu re- 
dil, não sei por que misteriosa 
comunicação de coisas, não 
sei porque sexto sentido da 
alma do povo, até me pareceu 
que estava a ser na terrinha 
onde me escondi, aqui em 
Eixo, uma espécie de Meni- 
no Jesus na, Gruta, aos pés 
do qual, uns atrás dos ou- 
tros, devotos pastores de- 
positavam com gesto grácio 
as maçãs escarlates dos seus 
quintais, os grãos de milho 
dos seus celeiros, a- gota do 
vinho das suas colheitas, e 
até, aqui ou acolá, um bico 


da capoeira, enfim um verda- 


deiro cortejo de oferendas. 

A mim está-me a parecer 
que não houve combinação, 
que aquilo foi ad hoc. Mas 
ainda assim admirei os inefá- 
veis caminhos da Providência 
que, mesmo a distância, não 
quis deixar passar o dia da 
luz acesa no Seminário sem, 
como fêz a Antão, duplicare 
annonam, dar ao Seminário 
um sorriso do seu amor. 

E não havia então eu de 
reconhecer, neste suposto aca- 
so, a amorável Providência 
que nos deixa às vezes abrir 
um pouco a boca de fome, 
mas não deixa, afinal, de a en- 
cher!? 


Missa poe alma da Mainha ID. Amélia 


de Estradas do Distrito; Dr. 
António Amaral, Delegado do 
1. N.T. P.; Dr. Amadeu Eu- 
rípedes Cachim, Director da 
Escola Industrial e Comercial; 
Prof. Manuel Cardoso Ribei- 
ro, Director Escolar do dis- 
trito; Comandante Carlos Pin- 
to Basto Carreira, capitão do 
porto; Dr. Querubim Guima- 
rães, Presidente da Ordem 
dos Advogados; Dr. Fernan- 
-do Moreira, Conservador do 
Registo Civil; Dr. João Ro- 
cha, Subdelegado Regional da 
M. P.; Drs. Alfredo Santos e 
Alvaro Saraiva de Carvalho, 
profs. do Liceu Nacional; Te- 
nente-Coronel Angelo Costa, 


(Continuação da 1.2 pág.) 


Capitão Diamantino Moreira, 
Severim Duarte, Albano Pe- 
reira, etc, etc. 

No fim do Evangelho, o 
rev. Padre Mário Sardo pro- 
nunciou uma primorosa alo- 
cução, na qual pôs em relevo 
as virtudes da saudosa Rainha 
de Portugal, sobretudo aque- 
las que a fizeram a grande 
benemérita e auxiliadora dos 
pobres, e afirmou que o país 
inteiro lhe devia um preito 
enorme de gratidão. Con- 
cluindo, o orador pediu as 
orações de todos em sufrágio 
da sua bela alma e que o Se- 
nhor lhe desse o descanso 
eterno na luz da glória. 


CORREIO DO VOUGA 24-11-51 


Murtca 


Murtosa, 19 - A semana 
que passou foi je rigoroso 
inverno, caindo huva abun- 
dantemente, fusigada por 
violento tempoal, especial- 
mente de noite, 

— A Câmar Municipal 
deste concelho, en sua última 
reunião ordinári, a que pre- 
sidiu o sr. Dr. spolinário da 
Silva Portugal eassistiram os 
vereadores srs. António Ta- 
vares Afonso e lunha e Ma- 
nuel José de Olreira Ramos, 
tomou as seguiites delibera- 
ções: nomear vara o próxi- 
mo ano de 1954 nos cargos 
de representante da Câmara 
nas Comissões Permanentes 
de Avaliação da; Proprieda- 
des rústica e umana, respec- 
tivamente os srs João Tava- 
res Pereira e Joquim Maria 
da Silva Maia; 1omear uma 
Comissão avinloura, para 
efeitos do Decreo n.º 28040, 
que é constituid: pelos srs. 
Prof. António Fuela de Al- 
meida Ramos, paesidente, e 
José Tavares Rebimbas e 
José Maria de Abreu Freire, 
vogais. 

— A Câmaia Municipal 
iniciou hoje os trabalhos de 
remoção de areias na praia 
da Torreira, visto o mar ter 
feito junto ás casas um enor- 
me barranco, que bastante as 
prejudica; não só se realizará 
assim um serviço público de 
bastante utilidade, como se 
dará trabalho a tantos braços 
que lá existem e se vêem im- 
possibilitados de ganhar o 
pão. 

— Chegou à Santa Casa 
de Misericórdia desta vila, 
com destina ag.sau Hospital, 
um aparelho 'de Raios X, que 
a briosa e benemérita coló- 
nia de murtoseiros residentes 
nos Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte e através de 
agremiações portuguesas lá 
existentes, ofereceu á Santa 
Casa da Murtosa. 

Tal gesto, cujo valor es- 
cusado é encarecer, muito 
dignifica os murtoseiros, im- 
pondo-os à nossa maior 
consideração e respeito, bem 
merecendo a nossa profunda 
e eterna gratidão, 


Lagutrop 


Mamarrosa 


Mamarrosa, 19 — Inscre- 
veram-se assinantes do Cor 
reio do Vouga os srs, Drs. 
Manuel dos Santos Pato e 
José Agante e Mário Ferrei- 
ra Caiado. 

— Faz hoje anos a menina 
Maria do Rosário, filha da 
sr." D. Rosa Berta Catarina 
Simões e do sr. Prof. Eduar- 
do Fernandes Simões. 

Os nossos sinceros para- 
béns. 

— No próximo sábado, 
24 faz anos o sr. Dr, José 
Agante, novo assinante do 


Correio do Vouga. Para co-. 


“memorar o acontecimenlo, 
reune em sua casa alguns dos 
seus amigos. 

As nossas felicitações sin- 
ceras e que este dia se repita 
por muitos anos. 

— Já se levanta da enfer- 
midade que o tem retido na 
cama o sr. Manuel da Silva 
Cravo. Desejamos-lhe rápido 
e completo restabelecimento. 


“E 


Uma conferência 


N 


O Jiliabum Clube, de Hha- 
vo, recomeçou, no sábado úl- 
timo, a série das suas confe- 
rências culturais. Foi convi- 
dado para o efeito o distinto 
médico e consagrado poeta 
ilhavense, sr. Dr. Eduardo 
Vaz Craveiro, já sobejamente 
conhecido dos nossos leitores, 
quer pela generosa e brilhan- 
te colaboração que tem dis- 
pensado ao Correio do Vouga, 
em poesia ou prosa, quer 
pelo relevo que neste jornal 
temos dado à referência-a dis- 
cursos seus, pronunciados em 
diversas circunstâncias. 

O llliabum Clube é uma 
simpática agremiação de des- 
portos, cultura e recreio, fun- 
dada há cerca de dez anos e 
que merece, já hoje, pelas suas 
realizações, os louvores de to- 
dos os ilhavenses. 

A conferência realizou-se 
na sede do Clubeea ela assis- 
tiram distintas pessoas da vila 
e muitas de fora, sobretudo 
da nossa cidade. 

Foi presidida pelo nosso 
director, rev. Padre Manuel 
Caetano Fidalgo, que se fêz 
ladear pela sr.” Dr.* D. Maria 
Fernandes e pelos srs. Gervá- 
sio Aleluia, Dr. António Pei- 
xinho, Capitão José Vaz e 


5 


de Jaz Craveiro 


ILLIABUM CLUBE 


Prof. Guilhermino Ramalheira, 

Em nome da direcção do 
Clube, o sr. Prof. Guilhermino 
Ramalheira dirigiu cumpri- 
mentos ao ilustre orador da 
noite e afirmou que ele dis- 
pensaria qualquer palavra de 
apresentação, 

Iniciando a sua conferên- 
cia, subordinada ao título 'ge- 
ral de Ao rebusco de uma ideia, 
o sr. Dr. Vaz Craveiro larga- 
mente desenvolveu, com ele- 
gância e clareza, diversos con- 
ceitos acerca do homem, do 
espaço, do tempo e de Deus. 
Ouvida com agrado geral, a 
sua conferência foi um depoi- 
mento da larga cultura de 
que legitimamente se pode or- 
gulhar. 

O nosso director, encer- 
rando a sessão, agradeceu a 
honra do convite com que foi 
distinguido para a ela presi- 
dir, felicitou o Jliabum Clube 
por tão brilhante iniciativa 
como é a das conferências 
culturais e louvou o orador 
pela lição magnífica que aca- 
bava de dar. 

As próximas conferências, 
já anunciadas, serão feitas pe- 
los srs. Dr. António Christo e 
Dr. Luís Regala, distintos 
advogados em Aveiro. 


"Correio do Vouga, 


Os serviços da Adminis- 
tração começavam agora a en- 
trar numa fase de certeza que 
já nada seria capaz de vencer. 
Quando tantos colegas nossos 
se queixam de faltas arrelia- 
doras, nós quase poderíamos, 
com reservas seguras, lançar- 
-lhes a mão da caridade, E 


(Continuação da pág. 1) 


tudo se deve ao trabalho atu- 
rado do nosso querido ex- 
“Administrador. Bem haja! E 
os votos que fazemos, nesta 
hora da despedida, são que 
encontre sempre, no novo 
campo do seu apostolado, ale- 
grias grandes e bênçãos 
largas. 


O novo Administrador é o rev. 
Padre Manuel António Vaz Pinto 


Para o mesmo cargo, Sua 
Ex. Rev.”" o Senhor Arce- 
bispo acaba de nomear o rev. 
Padre Manuel António Vaz 
Pinto, que deixa a: paroquia- 
lidade das freguesias de Agua- 
da de Baixo e Barrô e vem 
dirigir, com o rev. Padre Má- 
rio Sardo, o Instituto Acadé- 
mico Nun'Alvares. 

Não precisamos de lhe di- 
zer quanto a tarefa é difícil, 
como não precisamos de lhe 
«dizer quanto ela é de impor- 
tância. Mas também não que- 
remos duvidar de que tome a 
peito a obra deixada pelo seu 
antecessor, e a tome com alma 
igual à sua. 

Com os nossos cumpri- 
mentos e saudações, quere- 
mos sinceramente desejar-lhe 
que seja feliz no desempenho 
do seu cargo. 


* 


A Administração do Cor- 
reio do Vouga foi mudada 
para a Rua de José Estêvão, 
n.º 50 (Telef. 602), funcionan- 
do no prédio onde está ins- 
talado o Instituto Académico 
Nun'Alvares. 

Pedimos aos nossos -assi- 


nantes e anunciantes que para 
ali dirijam toda a sua corres: 
pondência e ali tratem os as- 
suntos que digam respeito à 
Administração. 

A Redacção continua, co- 
mo até aqui, no Paço Epis- 
copal. 


Missas de sufrágio 


As Missas em sufrágio da 
alma da sr.* D. Maria da Na- 
tividade Lopes da Silva, es- 
posa dedicada que foi do sr. 
Júlio José da Silva, co-pro- 


| prietário da Pensão Caldeira, 


desta cidade, continuam a ce- 
lebrar-se, no dia 18 de cada 
mês, na igreja da Vera-Cruz, 
às 7,30 horas, e todos os sá- 
bados, às 8 horas, na igreja 
do Carmo. 

Seu marido e mais famí- 
lia agradecem reconhecida- 
mente a todas as pessoas que 
se têm dignado assistir e con- 
tinuem assistindo a estes pie- 
dosos actos de sufrágio. 


Aveiro, 21 de Novembro 
de 1951. Cu 
| 


, 


OSOUARNA 


Vem aro Natal! 


Campanha do Presépio 


Preços de Imagens em terracota e linda pintura 


ALTURAS 10cms15cms20 cms25 cms30 ems 35 cms 40 cms 


60800! 65800 7000 
85$00/105$00/127$50 
30800) 35800) 35$00 
40800) 60$00/ 70800 


S. José e Nossa Senhora 10800 15800/40$00/50500 
3 Reis. +» + + [15800 37850/60800 75800 
Pastor (cada). «| 5800 12550/15800/20500 
Animais (par) «110800 16$00/25800/30800 


MATOS “o jo sp «| 5$00, 7$50 15800/20800/30$00] 35$00| 35300 
Criado (cada) .| 3800 10800 15$0/208' 030800] 35800 
Camelo (cada) 41500 


mel Mae a oo 0 ROO 
3 kReis montados 


q 27$50/65800/90800] | 


IMPORTANTE— As medidas referem-se 20 tamanho que terfam as figuras de pé em primeiro plano 
Imagens do Menino vesus 


De pé com peanha Deitados com berço 


12 em 18$00 | 26 cm. 30800 5em.. 7800/15 cm, 25800 
15 » 20$00/30 » 35800 6 >». 8800/19 ». 27300 
18 » 22850135 » 50800 8 >», 10$00/22 ». 35800 
20 » 25800 /40 » 60800 | 10 ».., 15500 | 30 >. TOS00 
22 » 27350 13 >». 22500/40 ». 100$00 


“ 
Casa Nun ÁLVARES - PorTO 
Rua de Santa Catarina, 828 - Telefone 23586 
A Casa que reserva vantagens ao Rev.”º Clero pelas suas secções de 
PARAMENTAÁRIA — ARTIGOS RELIGIOSOS — LIVRARIA 


Raquitismo: incom- 
pleto desenvolvimento 
do organismo. 


Raquitismo: deforma- 
ção óssea e nutrição 
insuficiente. 


Raquitismo: definha- 
mento da criança. 
Raquitismo : enfraque- 
cimento das faculda- 
des intelectuais e do 

senso moral, 


o Raquitismo comba- 


No de Fig 


de Bacalhau 


DO ARRASTÃO (SANTA JOANA» 


| Este ÓLEO DE FÍGADO DE BACALHAU é um 
produto natural obtido por métodos científicos que lhe 
asseguram a presença de vitamina A e D na mais eleva- 
da concentração, tão indispensáveis ao crescimento e 
formação do sistema ósseo. 


Depositária exclusiva 


Farmácia Morais Calado - AVEIRO - Telef. 149 


Agência Funerária Saraiva 


—— DE——— 


Joaquim Ferreira Saraiva 


Sede: MAMODEIRO - Telef. 31 


Filial: Rossio, 37 - AVEIRO 
Telef. 583 


Chamadas a qualquer hora 


E rs si, TS E 


CORREIO DO VOUGA 


E" a melhor máquina de costura e vende-se a' presta- 
ções semanais de 30475 nos concessionários 


FRAZÃO & OLIVEIRA, L.DA 


Av. Dr. Iourenço Peixinho, 232-B - Telf. 484 - AVEIRO 


ESGUEIRA 


Assinar eprapagai o 


“Correio do Vouga,, 


A ÓPTICA 


Aviamento rápido de 
receitas 
Telefone 274 AVEIRO 


Dr. Rui Clímaco 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Antigo interno da Clínica Psiquiá- 
trica de Coimbra 


Doenças do sistema Nervoso 


COIMBRA: Avenida Navarro, 
6-1,º — Tel. 4445 


EM AVEIRO: Consultas todos 
os sábados ás 13h. 


Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 43 


QUANDO 


o seu relógio avariar não 
o inutilize confiando-o a 
artistas inconscientes. 


A Ourivesaria Vieira, 
L.da, de Aveiro, tem nas 
suas oficinas relojoeiros com- 
petentíssimos que garantem 
em relógios de qualquer mar- 
ca e espécie, um conserto ri- 
goroso e garantido e que não 
custa mais que em qualquer 
outra parte. 

A gerência desta casa es- 
força-se por que todo o 
cliente fique muito satisfeito. 


SERVIR 


«..« Bom, Bem e Barato 
é o lema da 


Casa das Utilidades 


Av. Dr. L. Peixinho, 124— AVEIRO 


Anunciai no 
«Correio do Vouga» 


e e es E 


Agência Funerária Capela 


di, pane 


AMÉRICO DIAS CAPELA 


Serviço permanente 
: (amadas a todas as horas 


AVEIRO - TELEF, 204 


A ÓPTICA 
Vende as melhores lentos 


Telntone 274 AVEIRO 


Ultima novidade 1!!! 
FORMAS BRASILEIRAS 


Assa, grelha, gratina e cose bolos, 
carne, peixe, em todos os lumes. 


Casa das Utilidades 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 241 


Bom emprego de capta 


Casa grande, de óptima cons- 
trução, num dos melhores lo- 
cais da cidade, com bom quin- 
tal, própria para colégio, pen- 
são, etc,, vende-se, 

Tratar na Farmácia Moura, 
Rua de Manuel Firmino-Aveiro, 


sedas e algodões. 


domésticos. 


HOMEC Soap: 


HOMEC 30ap 


Produto garantido para lavar lãs, 


Não empasta as malhas de lã e 
conserva-lhes a côr e o brilho de novas. 


HOMEC Soap também é indicado 
para a lavagen de móveis pintados, 
paredes, tapetes e vários utensílios 


Dr. José Tavares 


Médico especialisado no Hospital 


LAENNEC - PARIS 


Doenças dos ouvidos, nariz 
e garganta 


BRONCOSCOPIA 
Esofagoscopia sob ampliação 


Extracção de corpos estranhos 
das vias aéreas e esójago 


Rua de Firmeza, 582 
Andar principal — Esq. — PORTO 
Telef, 23934 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre hipotecas. 
Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc, 


Diamantino Simíes Jorge 


Travessa da Câmara Municipal, 31 
AVEIRO 


(Junto ao escritório do advogado 


Dr. Luís Regala) 


Consultório Médico e Cirúrgico 
Dr. Ernesto Barros 


Consultas: Aveiro-Largo da 
Estação, n.º 5-1.º, às ter- 
ças, quintas e sábados, das 
13 às 19 horas. 

Em SALGUEIRO e NARIZ, 


às segundas, quartas e sextas, 
das 14 às 17 horas 


Telef. 187 — AVEIRO 


lava, desengordu- 


ra e não altera as cores, 


DISTRIBUIDORES : 


TRINDADE, FILHOS 


Telefone P. P. CG. n.º 59 e 537 
AVEIRO 


— CORREIO DO VOUGA 24-11-951 


| DUSTIS 


A longa cooperação (mais de 30 anos) 
entre a «AUSTIN MOTOR, €., LTD.» 
e os seus distribuidores em Portugal tor- 
nou possível uma baixa de preços do novo 


AUSTIN A 40 


lo SALON 1952 ul 


Travões hidráulicos e mudança no volante 


O AUTOMÓVEL UTILITÁRIO IDEAL 
PASSA A CUSTAR 


QUE, INCLUINDO A TAXA, 


ESC. 59.900800. 


Não se decida a comprar um automóvel sem experimentar 


o novo <AUSTIN A 40» 


Em exposição no Stand do Agente Distrital 


Manuel dos Santos Gamelas 


RUA DA FONTE NOVA, 18 - TELEFONE 99 


AVEIRO 


| Se V. Ex* deseja honrar os seus 
convidados com iguarias deliciosas, 
em bodas de casamento, baptiza- ' 
Ml dos, aniversários, ou outras festas, | 
I não encontra melhor do que a | 


um Ec» 


I 


Confeitaria Estrela 


h PARA BEM O SERVIR | 


Eua da Costeira; 146 16 = Telblode 2If 
AVEIRO 


IA 


im 
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DESPORTOS 


(Continuação da 3.º página) 


Campeonato Regional da | Divisão 


ESTARREJA — R. AGUEDA 3—1 
ALBA — BUSTOS. , ... 1—0 
CUCUJÃES — LOUROSA 2—1 


Embora nenhum dos visitados tenha consentido que os 
adversários se superiorizassem, a sorte não foi igual para to- 
dos, porque o Cucujães ficou-se por um empate, 

Com esta jornada, terminou a primeira volta da competi- 
ção, que promete manter-se recheada de interesse até final. Outra 
ilacção não se pode tirar, se olharmos paraa escala da classi fi- 
cação, em que os dois últimos seguem separados do comandante 
apenas por dois pontos. As aliciantes, portanto, continuam in« 
tactas, com toda a espectativa de uma final emocionante e du- 
vídosa, uma vez que o R. Agueda, um dos favoritos do torneio, 
não conseguiu libertar-se da próxima e perigosa perseguição 
dos outros concorrentes. A prova só tem a lucrar com isso, 
tanto no aspecto económico, porque a corrida às bilheteiras 
aumenta, como no aspecto desportivo, porque o vencedor rece- 
bderá o galardão duplamente valorizado, 


O Estarreja, com um co- 
meço titubeante, encontrou o 
ritmo almejado pelos seus 
adeptos. Se não fora o pre- 
calço da derrota sofrida no 
seu campo frente ao Lourosa, 
o grupo estaria hoje na com- 
panhia dos primeiros. A re- 
cuperação, embora não seja 
impossível, torna-se difícil, 
porque na segunda metade 
da competição tem três saídas 
( Lourosa, Cucujães e Ague- 
da) e apenas duas visitas 
(Alba e Bustos). 

Se o ânimo não falhar, o 
clube pode ainda vir a ocu- 
par posição destacada. 

A sua vitória sobre o R, 
Agueda, além do sabor dos 
três pontos arquivados, teve 
algo mais de agradável, o 
que deu justiça ao êxito: a 
convincente actuação do gru- 
po de Estarreja, sem dúvida 
uma das melhores das duas 
épocas transactas, como ou- 
vimos afirmar a dirigente au- 
torizado.  Disciplinarmente, 
apesar da rivalidade entre-os 
contendores, a partida decor- 
reu em boa ordem, mercê, 
em grande parte, da autori- 
dade de Eduardo Peixinho, o 
árbitro do encontro. 

Em Albergaria-a-Velha, o 
Bustos fez dura a vida, ao 
grupo local. Dentro e fora do 
rectângulo do jogo, pairou 
grande intranquilidade, que 
só o apito final do árbitro 
conseguiu extinguir. No fim 
de contas, o Alba saldou o 
susto por que passara e por 
que fizera passar os seus adep- 
tos, coleccionando os pontos 
inerentes à, laboriosa vitória. 
O único golo foi marcado no 
expirar do jogo. 

O Cucujaes, turma aguer- 
rida e enérgica, sofreu o cons- 
trangimento da perda de um 
ponto, com que decerto” não 
contava. O Lourosa deu-lhe 
réplica pletórica de vontade, 
e, assim, a contenda concluiu 
com o prémio dividido em 
partes iguais, o que não sa- 
tisfez os «donos da casar, 


Quadro da classificação 


J5V ED PCP 
Agueda 530 212 711 
Alba 302 751 
Lourosa 52128710 
Bustos 52127910 
Estarreja 5 2 0 3 810 9 
Cucujães 5 1225809 


Jogos para amanhã: 


Em Agueda: R. Agueda 
— Lourosa. 


: Em Estarreja : Estarreja — 
ba. 

Em Cucujães: Cucujães — 
Bustos. 

Os visitados estão todos 
com vantagem, sendo normal 
queo triunfo lhes não fuja, 
O contrário seria surpresa, 


Campeonato R, de Juniores 


O único deste torneio está 
marcado para 2 de Dezembro 
próximo. A denunciar a com- 
preensão da utilidade da pro- 
va, inscreveram-se dez clubes, 
que se agruparão em duas 
séries: A — Espinho, Sanjoa- 
nense, Oliveirense, Lamas e 
Pejão; B — Beira-Mar, Es- 
tarreja, Ovarense, R. Agueda 
e Sporting C. Aveiro. Os dois 
primeiros apurados--de- cada 
série disputarão numa «poule», 
em duas mãos, o respectivo 
título de campeão. 

A novel colectividade avei- 
rense Sporting Clube de 
Aveiro, sucessora do extinto 
F. C. Aveiro, vai disputar a 
primeira prova oficial, come- 
cando por onde de facto de- 
via começar: preparação de 
jogadores. 

Resultado do sorteio; 

SERIE A — 7.º Jornada: 
Oliveirense — Sanjoanense e 
Pejão — Espinho; 2.º jorna- 
da: Sanjoanense — Pejão e 
Espinho — Oliveirense; 3.º 
jornada: Espinho — Sanjoa- 
nense e Pejão — Oliveirense. 

SÉRIE, B — 7.º jornada : 
Estarreja — Beira-Mar e Ova- 
rense — R. Agueda; 2, jor- 
nada: Beira-Mar — Ovaren- 
see R. Agueda — S.C. Avei- 
ro; 3.º jornada: S, C. Avei- 
ro — Beira-Mar e Ovarense — 
Estarreja; 4.º jornada: Bei- 
ra-Mar — R. Agueda e Estar- 
reja — S. C. Aveiro; 5.º jor- 
nada: R. Agueda — Estarreja 
e S.C. Aveiro — Ovarense, 


Salomão 
FERAS SIP RN 
Florides Marques Dias 


Agradecimento 
Seu marido, filhos (Povoas) e 
mais família penhoradamente agra- 
decem a todas as pessoas que assis- 
tiram ao funeral da saudosa extin= 
ta ou lhe manifestaram o seu pesar, 


Eirol, 21 de Novembro de 1951, 
ETTA O 


“Casa- Aluga-se 


Em frenteao jardim público, 
com água quente e fria, enca- 
nada. Aqui se informa. 
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tória mim O CARDEAL M 


Glórias da França — 
Foch—Joffre — Gal- 
lieni — a trindade 
pirenaica. 


A França festejou recente- 
mente a data do nascimento 
do Marechal Foch,a quem 
ela deve a vitória da primeira 
grande guerra. Mas anterior- 
mente, nos Pirineus, região 
onde nasceu Foch, a mesma 
onde nasceram Jofire e Gal- 
lieni, outros grandes militares 
que prepararam a vitória final, 
enfrentando o inimigo logo 
de entrada e detendo-o na 
sua marcha para Paris (quem 
se não recorda do chamado 
milagre do Marne?) foram 
lembrados esses três nomes 
celebres — a trindade pire- 
naica — numa grande home- 
nagem à sua memória, em 
Saint-Gaudens, à qual presi- 
diu o Presidente Auriol, sen- 
do aí descerrado um monu- 
mento conjunto à glória imor- 
redoira dos três grandes fran- 
ceses. 

* Depois de Saint Gaudens, 
em Torbes e Valentine as 
respectivas municipalidades 
adquiriram as casas onde vi- 
vera Foch —a primeira para 
museu de tudo o que fizesse 
evocar a vida do Marechal — 
a cama em que nasceu, o 
faueteuil em que tombou para 
sempre, as espadas, o bastão, 
os diplomas, os livros, os ma- 
pas, as fardas, os presentes, 
tudo saudosas relíquias — e 
a segunda para instalação da 
mairie. 

— Ferdinand Jean Marie 
Foch não era um general de 
nome apagado quando o cha- 
maram para O supremo co- 
mando da guerra: Era um 
general de carreira brilhante 
e Chefe do Estado Maior dos 
exércitos aliados. 

Quem viveu nessa época 
recorda-se do que se passou 
quando a Inglaterra se mos- 
trou ciosa dum comando a 
que se julgava com direito de 
preferência, no momento di- 
fícil para a causa dos Aliados 
que exigia um comando único 
e uma autoridade forte, mili- 
tar e moral. Cedeu por fim o 
orgulho britânico, o que re- 
vela a superioridade reconhe- 
cida desse grande cabo de 
guerra. Tudo mudou sob o 
seu comando. 

Mas não eram só os ingle- 
ses os rebarbativos oposocio- 
nistas de Foch para o coman- 
do supreme. Eram os pró- 
prios franceses eivados de 
radicalismo que se mordiam 
de raiva pela preferência dada 
a um clerical como era con- 
siderado o grande militar, 
eujo mérito não negavam, 
mas cuja formação católica 
repudiavam. 


Mas o «Tigre» venceu 


Nas horas amargas, tor- 
mentosas, das pátrias, aparece 
sempre o homem providen- 
cial que as salva. Assim foi 
na França de enião. 

Looyd George governava 
a Inglaterra e os ingleses sob 
o comando de Douglas Haig 
batiam-se na Flandres. En- 
quanto no mar lutavam com 
superioridade manifesta, o re- 
gime de voluntariado em que 


is pe 


pelo Dr. A: Saraiva de Carvalho 


O mês que está correndo, nascido em signo 
feliz de exaltação de fodas os Santos e 
piedosa lembrança dos Mortos que não 

se esquecem, consegue, por isso mesmo, es- 

treitar a humanidade com laços espirituais que 
conviria se mantivessem sempre para além 
dos dois dias primeiros. 

Se assim fosse, se os vivos na memória 
constante trouxessem presentes os exemplos 
de uns e na saudade sentida os ditames dos 
que nos deixaram, aos caminhantes deste vale 
de lágrimas menos ocasiões surgiriam para 
lastimarem a solidão própria que, no dizer da 
Rainha ora defunta, é a causa é bitola do peso 
da vida nossa. E 

Este Novembro, portanto, faz-nos, sob a 
auréola da virtude de uns e o vulto grave de 
outros, novo apelo à união, à fraternidade na 
confissão de idênticos princípios e fins co- 
muns. E nós, sim, não vamos fora disto; é 
ver a revoada de comemorações que vêm 
actualizando figuras e factos centenários, para 
que neles nos situemos ou deles possamos 
arrancar sinais de presença útil ao nosso dia 
a dia. 

Visível é que o passado comanda o pre- 
sente, e este, por mais louco que seja, jamais 
quebrará o elo de ligação. 

Pensando na virtude dos precedentes, 
pensando na união dos vivos e em centená- 
rios, relembro Desiré Mercier — o Cardeal 
Mercier —, nascido a 21 de Novembro de 
1851, em Braine-l'Alleud, na católica Bélgica 
que o venera. 

Duas facetas possui esta personalidade 
histórica, correspondentes a duas empresas a 
que ligou o seu nome ilustre: uma é a do fi- 
lósofo, do expositor magistral do Tomismo ; 
outra, a do apóstolo evangélico que estende 
os braços às ovelhas tresmalhadas do aprisco 
do Bom Pastor. 

Lovaina e Malines foram os respectivos 
teatros da sua acção. ” 

Depois da encíclica Aeterni Patris, que 
aponta a derrocada das inteligências e do sa- 
ber e lamenta a sedução científica a que, ao 
tempo, faltava uma norma segura que er- 
guesse a visão humana («não se pode imagi- 
nar quanta força, luz e socorro a filosofia es- 
colástica, sabiamente ensinada, traria a essas 
investigações»), solicitou Leão XIII do Car- 
deal Deschamps a criação de uma: cadeira to- 
mista na universidade e lá foi sentar-se, não 


Mons. Francisco N. Telxela 


Sua Santidade o Papa Pio 
XII acaba de nomear seu Pre- 
lado Doméstico o rev. Padre 
Francisco Nunes Teixeira, sa- 
cerdote da nossa diocese, 


Em Agueda 


Realizou-se em Agueda, 


prontamente, e se manteve anos e anos o fu- 
turo Cardeal Mercier. 

Do prestígio e frutos de tal magistério 
deu testemunho Van Roey, em Março de 1906, 
quando pôs em destaque os dotes intelectuais 
e afectivos, a piedade e a simpatia do profes- 
sor que os jovens idolatravam a tal ponto que, 
por causa deles e para eles, conseguiu do 
Papa a fundação do Instituto Superior de Fi- 
losofia ; « é sobre a simpatia da juventude que 
(Mercier) se apoiava para vencer (...) por- 
que a adesão é condicionada não tnicamente 
pela força da ideia, mas também pela atracção 
de uma novidade brilhante e de forma adap- 
tada à necessidade da época m. 

Assim, muito ficou devendo ao Cardeal 
belga a difusão do Tomismo, dentro do pen- 
sar de Leão XIII, quer entre o clero, quer no 
meio laico cuja intelectualidade ortodoxa vai 
alastrando. 

Por outro lado havemos de notar que a 
simpatia actuante na cátedra de Lovaina tran- 
sitou com Mercier para o governo da diocese 
e irradiou pelo mundo. Por isso, no outono 
de há trinta anos, o anglicano Lorde Halifax, 
considerando óptima a ocasião em que duzen- 
tos e cinquenta bispos ingleses manifestaram 
o desejo da unidade católica da cristandade, 
procurou Mercier e lhe perguntou se, como 
ele mesmo, estava disposto a trabalhar para 
esse fim. 4 

A resposta não se fez esperar e breve co- 
meçaram as célebres Conferências de Malines 
que, em número de quatro, foram encerradas 
em Maio de 1925. 

Católicos e anglicanos nelas trataram do 
papado e dos bispos, da Bíblia e dogmas..., 
mas o resultado não chegou a ser o para que 
os trabalhos se promoveram. Todavia a ver- 
dade é ter sido Mercier o grande paladino 
católico dessas conferências e, de certo modo, 
um vencedor: Lorde Halifax endereçou-lhe 
rendidos agradecimentos com o pedido da sua 
benção. E foi a benção do Cardeal o derra- 
deiro acto das famosas entrevistas com tanta 
esperança iniciadas 1 

Por via deste duplo esforço no campo in- 
telectual e religioso, tendente à unificação so- 
bre os homens, há motivo sobejo para recor- 
darmos o grande filho da Bélgica, neste mês 
de confraternização das almas que oxalá fora 
modelo do ano inteiro! 


Cortejos de Oferendas 


Dias Leite, Governador Civil 
do distrito, assistiu a esta im- 
pressionante jornada de cari- 
dade. Embora o mau tempo 


actualmente ao serviço das 
Missões como secretário do 
venerando Prelado da Beira, 
D. Sebastião Soares de Re- 
sende. 

O distinto sacerdote é na- 
tural da freguesia de Estar- 
reja e foi pároco de Frossos, 
Fermelã e Albergaria-a-Velha. 
Nesta freguesia, sobretudo, 
exerceu notabilíssimo apos- 
tolado e deixou a nota incon- 
fundível da sua actividade 
pastoral, 

Muito se dedicou ao jor- 
nalismo, colaborando em di- 
versos jornais, sempre com 
notável brilho literário e ri- 
queza de cultura. 

Por feliz coincidência, 
Mons. Nunes Teixeira encon- 
tra-se actualmente em Portu- 
gal, como representante do 
Diário de Moçambique, entre 
os seus colegas jornalistas da 
Africa Portuguesa e do 
Oriente, que vieram de visita 
ao Solar do Império. 


no passado domingo, um im- 
portante Cortejo de Oferen- 
das, em benefício do Hospi- 
tal Conde de Sucena, cujo 
produto atingiu cerca de 150 
contos. 

Mais de uma centena de 
carros e camionetes tomou 
parte no grandioso desfile pe- 
las ruas da vila. Todas as fre- 
guesias do concelho se fize- 
ram largamente representar, 
concorrendo assim para uma 
obra que é de todos e a todos 
interessa. 

O. srs 


Coronel António 


Passou ontem em Aveiro. 
E nós tivemos, por isso, o 
gratíssimo ensejo de pessoal- 
mente lhe apresentar as nos- 
sas melhores felicitações pela 
honrosa mercê com que a 
Santa Sé o distinguiu. Ao 
querido amigo do Correio do 
Vouga aqui as renovamos, 
publicamente. 


tivesse prejudicado o Cortejo, 
ele foi, ainda assim, incontes- 
tável afirmação dos sentimen- 
tos do bairrismo e da gene- 
rosidade do povo de Agueda. 


Também em benefício da 
Misericórdia de Albergaria-a- 
-Velha, realiza-se nesta vila, 
no próximo dia 9 de Dezem- 
bro, um Cortejo de Oferen- 
das. Apelamos para todos os 
habitantes do concelho no 
sentido de que colaborem, 
quanto puderem, nesta jor- 
nada de benfazer. 


Em Oliveira do Bairro 


Em Oliveira do Bairro, o 
Cortejo de Oferendas reali- 
za-se, conforme já anunciá- 
mos, em 8 de Dezembro. E' 
precedido de diversas festas, 
também em benefício do Hos- 
pital-Asilo. 


CORREIO DO VOUGA. 


RCIER|tnia 


“de terra, não lhes permitia 


se recrutava o seu exército 


iguais triunfos. Houve momen- 
tos de angústia. 

A França leva então ao po- 
der o velho lutador — Tom» 
beur de Miniteres — como 
era conhecido — o Tigre 
como com melhor proprie- 
dade o designavam os fran- 
ceses — gigante das campa- 
nhas da imprensa e do parla- 
mento, 

Clemenceau assume as re- 
deas do Governo. Ele e Foch, 
que chama para o supremo 
oomando das forças aliadas, 
salvam a nação vencendo o 
imperialismo prussiano e lex 
vando as tropas germânicas 
para dentro das suas frontei- 
ras, com a reconquista da Al- 
sácia e da Lorena que a vitó- 
ria alemã de 70 arrebatara à 
França. 

Se não fora porém a enér- 
gica autoridade de Clemen- 
ceau, Foch não ocuparia esse 
cargo de tamanha responsa- 
bilidade e a vitória talvez 
tombasse para o lado alemão, 

A' desorganisação militar 
provocada pelos três coman- 
dos — Haig à frente dos in- 
gleses, Pershing à frente dos 
americanos chegedos na últi- 
ma fese da guerra e vários 
generais franceses comandan- 
do o exército da França — 
sucedeu o comando único de 
Foch. Era e foi a vitória, mas 
a política maçónico-radical da 
França guerreava a chamada 
de Foch — o clerical como 
o alcunhava, pois, como Pes 
tain, o defensor de Verdun, 
igualmente odiado pelosgmou- 
cos das lojas até à sua recen- 
te morte no presídio, não es= 
conder as suas convicções re- 
ligiosas e frequentar a igreja 
e os sacramentos. 

De Petain é conhecida a 
gloriosa resposta dada ao 
Ministério da Guerra, ocupa- 
do pelo célebre General An- 
dré, graduado maçon e orga- 
nisador do ficheiro onde en- 
fileiravam os suspeitos de 
clericalismo, quando lhe pedi- 
ram a nota dos oficiais do 
seu comando que iam à missa, 
— uNas missas tomo o pri- 
meiro lugar, à frente, e não 
olho para trazr — respon- 
deu. » 

Com Foch tudo se fez 
para.ele não ser chamado ao 
comando supremo. Preferia- 
-se Joffre que era mação. Mas 
Georges Clemenceau, que 
aliás não tinha crenças, não 
hesitou e chamou-o a uma 
audiência prévia e disse-lhe 
então : 

— Houve quem me desa- 
conselhasse o seu nome. Que 
era clerical... 

— Na verdade sou cató- 
lico praticante, respondeu. 

—.. .« mesmo muito iigado 
ao clero, 

— Não faço a menor ideia 
do que seja Metafísica. 

— Eu também não, remasi 
tou, rindo, o Tigre. 


Querubim Guimarães, 


CASAMENTOS! 
ANIVERSÁRIOS! 


Poupe tempo e dinheiro 
Presentele com artigos da 


Casa das Utilidades 


Av. Dr. L. Peixinho, 124—AV! 


